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SÍNTESE 

Execução Orçamental da Segurança Social

janeiro a novembro
2012 2013 2012 2013 2012 2013

Receita corrente 21.231,8 22.937,3 87,1% 90,2% ‐0,4 8,0
      Contribuições e quotizações 11.716,1 11.909,7 90,0% 90,9% ‐4,8 1,7
      IVA Social  658,9 664,6 81,6% 91,7% 0,5 0,9
      IVA (PES)+ASECE 115,1 231,1 0,0% 92,1% #DIV/0! 100,7
      Transferências correntes da Administração Central 6.626,4 7.936,2 82,6% 91,2% 5,1 19,8

      Transferências correntes da Administração Central 6.146,8 7.465,6 81,7% 91,0% #DIV/0! 21,5
      Transferências correntes (AC) ‐ Regime Substantivo Bancário 479,5 470,6 92,9% 93,7% #DIV/0! ‐1,9

      Transferências do Fundo Social Europeu 1.173,5 1.344,4 85,6% 85,8% 3,2 14,6
      Outras receitas correntes 941,8 851,4 93,0% 81,3% 3,6 ‐9,6
Receita de capital 5,0 6,2 18,9% 25,2% 46,2 23,8
Receita efectiva 21.236,8 22.943,5 87,0% 90,2% ‐0,4 8,0

Despesa corrente 21.096,9 22.492,3 86,5% 88,5% 3,7 6,6
     Pensões 12.497,3 13.820,1 87,0% 89,2% 0,8 10,6
     Pensão velhice do regime subsitutivo Bancário + BPN 479,5 470,6 92,9% 93,7% #DIV/0! ‐1,8
     Outras Prestações Sociais 6.189,7 6.110,6 89,3% 89,5% 7,7 ‐1,3

das quais PES+ASECE 137,3 208,6 59,7% 82,3% #DIV/0! 52,0
     Outras Despesas Correntes 1.930,5 2.090,9 77,5% 81,9% ‐11,9 8,3
Despesas de capital 24,7 15,2 65,9% 43,3% 33,1 ‐38,4
Despesa efectiva 21.121,6 22.507,5 86,8% 88,5% 3,8 6,6

Saldo Global 115,2 436,0 ‐88,0 278,6

Fonte: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP

Milhões de euros Grau de Execução VH (%)

 

 

 

 O saldo global do subsector da Segurança Social regista um excedente acumulado de 436,0 milhões de euros 

em novembro,  inferior ao registado no mês de outubro p.p em 114,4 milhões de euros, sendo que para este 

diferencial  concorreu, nomeadamente, o  facto de, em novembro de 2013, o FSE não  ter efetuado qualquer 

transferência e a despesa efetuada, no mesmo mês, com ações de formação profissional com suporte no FSE 

ter atingido 72,2 milhões de euros. No que concerne aos rendimentos, estes registaram em novembro, face ao 

mês anterior, um decréscimo de 121,8 milhões de euros  (explicado pelo perfil  temporal do recebimento dos 

rendimentos,  no  âmbito  da  Capitalização  dos  fundos  da  Segurança  Social),  enquanto  que  a  receita  de 

contribuições foi superior à registada em outubro p.p em 16,7M€.  

 A receita efetiva acumulada atingiu 22.943,5 milhões de euros (1.850,3 milhões de euros em novembro), o que 

se  traduz  num  aumento  de  8,0%  em  relação  ao  período  homólogo.  Esta  evolução  ficou  a  dever‐se, 

principalmente, a um aumento das transferências da Administração Central, que se regista em 19,8 % face ao 

período  homólogo,  variação  justificada  quer  pela  antecipação  de  parte  das  transferências mensais  do  OE 

previstas  até  ao  final  do  presente  ano,  quer  pela  quota  parte  recebida  em  novembro  de  2013  relativa  ao 

reforço da transferência do OE, prevista no OE/2013 – Retificativo aprovado pela Lei nº 51/2013 de 24 de julho. 

 A despesa efetiva acumulada  foi de 22.507,5 milhões de euros, o que  reflete um acréscimo de 6,6%  face ao 

período homólogo. Na base desta evolução esteve sobretudo o comportamento da despesa com pensões que 

regista uma variação homóloga de + 10,0% (note‐se que, no quadro anterior, a despesa paga em pensões está 
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distribuída entre  “Pensões” e  “Outras Prestações  Sociais – das quais PES+ASECE”, daí o diferencial entre  as 

taxas de variação homóloga). Ressalve‐se, porém, que esta despesa contempla os onze primeiros duodécimos 

correspondentes  ao  pagamento  do  13º mês  dos  pensionistas  e  ainda  de  parte  do  14º mês,  nos  termos  da 

legislação  em  vigor. Quanto  à  despesa  com  prestações  de  desemprego  e medidas  de  apoio  ao  emprego  a 

mesma  ascendeu  a  2.513,9  milhões  de  euros,  mais  6,5%  do  que  até  novembro  de  2012,  refletindo  o 

abrandamento que se vem registando nos últimos meses. 

 No que se refere ao Regime Substitutivo Bancário, a Segurança Social age como mero processador da despesa, 

sendo que esta só se efectiva após o recebimento da correspondente transferência do Orçamento do Estado.  

 

RECEITA 

 

 A  receita efetiva acumulada até novembro  registou um aumento de 8,0% em  termos homólogos. Para esta 

evolução contribuíram maioritariamente os seguintes fatores: 

• O  aumento  das  transferências  do  Orçamento  do  Estado  para  cumprimento  da  Lei  de  Bases  e  para 

financiamento do défice da Segurança Social (mais 19,8% até novembro do que em  igual período do ano 

passado, sendo que para o mesmo contribuiu não só a antecipação de parte da receita mensal prevista até 

ao final do ano, como também o recebimento da quota parte do reforço da transferência do OE aprovado 

no OSS/2013 – Retificativo em julho p.p); 

• O aumento das  transferências do  Fundo  Social Europeu para  formação profissional  (mais 170,9 M€, ou 

seja, mais 14,6% do que até novembro de 2012); 

• A diminuição acumulada de 12,8%, face ao período homólogo, registada na rubrica de “Rendimentos”, na 

base da qual esteve o perfil  temporal do  recebimento dos  rendimentos, no âmbito da Capitalização dos 

fundos da Segurança Social; 

• A receita de contribuições e quotizações que regista, em termos acumulados, um aumento de 1,7% face ao 

período homólogo. 
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DESPESA 

 

 A despesa efetiva acumulada até novembro cifrou‐se em 22.507,5 milhões de euros, mais 1.385,8 milhões de 

euros  (ou mais 6,6%) do que no período homólogo. Este aumento assentou em  larga medida nos  seguintes 

factores: 

• O aumento de despesa com pensões, fruto sobretudo do pagamento de onze duodécimos do 13º mês dos 

pensionistas e parte do 14º mês; 

• O aumento da despesa com prestações associadas ao desemprego e ao apoio ao emprego, que se cifraram 

em 213,6 milhões de euros em novembro, menos 10,2% do que no mês homólogo; 

• O aumento da despesa associada ao Programa de Emergência Social (PES) e ao Apoio Social Extraordinário 

ao Consumidor de Energia (ASECE), que no seu cômputo cresceu em termos acumulados, até novembro, 

71,3 milhões de euros (ou 51,9%) face ao período homólogo; 

• O acréscimo homólogo de 2,6%, em termos acumulados, na despesa de Ação Social; 

• O aumento da despesa  com ações de  formação profissional  com  suporte no Fundo Social Europeu. Até 

novembro  esta  despesa  representou mais  145,7 milhões  de  euros  (ou mais  14,9%)  do  que  no  período 

homólogo. 
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Execução orçamental de janeiro a novembro

2012 2013 2012 2013 2012 2013
Receita corrente 21.231,8 22.937,3 87,1% 90,2% ‐0,4 8,0 8,0
      Contribuições e quotizações 11.716,1 11.909,7 90,0% 90,9% ‐4,8 1,7 0,9
      IVA Social  658,9 664,6 81,6% 91,7% 0,5 0,9 0,0
      IVA (PES)+ASECE 115,1 231,1 92,1% #DIV/0! 100,7 0,5
      Transferências correntes da Administração Central 6.626,4 7.936,2 82,6% 91,2% 5,1 19,8 6,2

Financiamento da Lei de Bases da SS 5.977,3 7.295,7 81,2% 92,4% ‐3,0 22,1 6,2
      Transferências do Fundo Social Europeu 1.173,5 1.344,4 85,6% 85,8% 3,2 14,6 0,8
      Outras receitas correntes 941,8 851,4 93,0% 81,3% 3,6 ‐9,6 ‐0,4
Receita de capital 5,0 6,2 18,9% 25,2% 46,2 23,8 0,0
      Transferências do Orçamento de Estado 2,4 2,8 38,9% 63,9% 15,2 0,0
      Outras receitas capital 2,5 3,4 12,7% 16,8% 10,8 31,9 0,0

Receita efectiva 21.236,8 22.943,5 87,0% 90,2% ‐0,4 8,0 8,0

Despesa corrente 21.096,9 22.492,3 86,5% 88,5% 3,7 6,6 6,6
       Prestações Sociais 18.687,0 19.930,7 87,9% 89,4% 3,0 6,7 5,9

      Pensões 12.581,2 13.847,3 87,0% 89,2% 1,5 10,1 6,0
Sobrevivência 1.723,0 1.911,2 85,9% 90,9% 2,8 10,9 0,9
Invalidez 1.173,2 1.261,7 85,2% 90,0% ‐2,2 7,5 0,4
Velhice 9.651,5 10.636,2 87,5% 88,8% 1,8 10,2 4,7
Beneficiários dos Antigos Combatentes 33,5 38,2 99,2% 95,5% ‐1,9 13,8 0,0

      Subsídio familiar a crianças e jovens 610,7 607,2 91,9% 92,3% ‐1,2 ‐0,6 0,0
      Subsídio por doença 384,4 356,1 91,9% 89,9% ‐7,5 ‐7,4 ‐0,1
      Subsídio desemprego e apoio ao emprego 2.360,1 2.513,9 90,6% 91,0% 23,6 6,5 0,7
      Complemento Solidário para Idosos 249,5 244,4 91,3% 90,2% ‐0,1 ‐2,0 0,0
      Outras prestações 747,5 642,6 92,3% 91,0% ‐3,2 ‐14,0 ‐0,5
      Ação social 1.394,8 1.431,0 83,1% 84,7% ‐0,5 2,6 0,2
      Rendimento Social de Inserção 358,7 288,4 92,3% 90,6% ‐5,8 ‐19,6 ‐0,3

      Pensão velhice do regime subsitutitvo Bancário + BPN 479,5 470,6 92,9% 93,7% ‐1,8 0,0
      Administração 254,9 268,4 78,1% 87,6% ‐14,8 5,3 0,1
      Outras despesas correntes 557,6 557,2 88,2% 95,3% ‐6,0 ‐0,1 0,0
          das quais:

      Transferências e subsídios correntes 557,6 557,2 93,3% 95,3% ‐6,0 ‐0,1 0,0
      Ações de Formação Profissional 1.117,9 1.265,4 71,4% 76,0% ‐13,9 13,2 0,7
         das quais:

      Com suporte no Fundo Social Europeu 974,0 1.119,8 70,5% 76,1% ‐10,0 15,0 0,7
Despesas de capital 24,7 15,2 65,9% 43,3% 33,1 ‐38,4 0,0
      PIDDAC 1,8 1,9 29,3% 42,4% 1,6 0,0
      Outras 22,9 13,4 65,9% 32,3% 29,0 ‐41,6 0,0

Despesa efectiva 21.121,6 22.507,5 86,8% 88,5% 3,8 6,6 6,6

Saldo global 115,2 436,0 153,0% 14065,2%

Por memória:
      Activos financeiros líquidos de reembolsos 1.395,2 26,4 3,4%
      Passivos financeiros líquidos de amortizações ,0 ,0 0,0%
      Poupança (+) /Utilização (‐) de saldo da gerência anterior ‐1.280,1 409,6
Fonte: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP

Contrib. VH 
(pp.)

Milhões de euros Grau de Execução VH (%)
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